
 
 

Projeto Parede do MAM apresenta obra de Carmela Gross que mescla 

dados de imigrantes e nomes em tupi para abordar um aspecto da 

formação da sociedade brasileira 

 
Artista utiliza um conjunto de placas metálicas coloridas com nomes e dados de pessoas de 

várias nacionalidades que chegaram a São Paulo misturados com a designação tupi de 

acidentes geográficos  

 
Nome, sobrenome, idade, país de origem e data de chegada a São Paulo. Dados que 
preenchem fichas cadastrais de diversos imigrantes que chegaram no estado em meados e no 
final do século XIX servem de conteúdo para a artista multimídia Carmela Gross criar Marapé, 

obra selecionada para o segundo Projeto Parede de 2014 - em que o MAM convida dois 
artistas por ano para ocupar todo o corredor de acesso entre o saguão de entrada e a Grande 
Sala.  A obra se utiliza de 531 diferentes placas metálicas de sinalização grafadas com nomes e 
informações sobre os imigrantes misturadas a outras com nomes de acidentes geográficos em 
tupi para ilustrar a história e a miscelânea que formou a população paulista e a língua que 
usamos, possibilitando uma ampla visão da presença e da influência do imigrante na sociedade 
brasileira. 
 
Após extensa pesquisa no Arquivo Público do Estado de São Paulo, que possui mais de dois 
milhões de registros de imigrantes de diversas etnias e nacionalidades, a artista selecionou 
390. “Os nomes de imigrantes foram a primeira chave para a elaboração do projeto. Comecei 
por Gross, de minha família paterna, que aportou por aqui em 1889, e encontrei muitos outros 
nomes, de variados países, além de datas, navios, cidades e núcleos de destino”, explica a 
artista. “Os arquivos foram inscritos em um conjunto de placas de ferro esmaltado, destas que 
sinalizam nomes de ruas e praças, porém de variados tamanhos e cores, distribuídas pela 
parede e nos degraus da escada de acesso ao espaço expositivo do museu”.   
 
Ao explorar a ligação familiar, a memória afetiva e a realidade desses imigrantes, Carmela 
mistura nomes, países de origem e a idade com que chegaram ao Brasil com nomes de rios, 
montanhas, povoados, cidades e bairros que representam o território indígena, pois são 
escritos em tupi (como Aricanduva, Tiete, Itu, Anhangabaú), e constituem uma referência à 
língua geral paulista, recorrente no planalto de Piratininga até meados do século XVIII. Essa 
miscelânea gera uma plataforma deste novo país que se formava, ao mesclar etnias, 
nacionalidades e línguas. “Os diversos nomes escolhidos são apenas a ala de frente que 
representa uma multidão.” finaliza.  
 
Carmela Gross  

A artista realiza trabalhos em grande escala que se inserem no espaço urbano e assinalam um 
olhar crítico sobre a arquitetura, a história urbana, os automóveis, a noite, a rua e os fluxos 
luminosos da cidade. O eixo comum, para além da diversidade dos contextos e das propostas 
elaboradas em cada caso, é o conceito básico de trabalhar-na-cidade, de modo que a obra e o 
fluxo urbano se pertençam e se misturem. O conjunto de operações que envolvem desde a 
concepção do trabalho, passando pelo processo de produção, até a disposição no lugar de 
exibição enfatizam a relação dialética entre a obra e o espaço, entre a obra e o público 
transeunte. Os trabalhos procuram engendrar novas percepções artísticas que afirmam uma 



ação e um pensamento críticos e que trazem à tona a carga semântica do lugar, seja ele um 
espaço público, uma instituição ou o momento de uma exposição.  

O MAM está no Google Art Project 

Acesse: www.googleartproject.com/collection/museu-de-arte-moderna-de-sao-paulo/ 

 
Serviço:  

Projeto Parede - Marapé  

Autoria: Carmela Gross 
Abertura: 2 de julho (quarta-feira), a partir das 20h 
Visitação: até 14 de dezembro  
Entrada gratuita  
Local: Museu de Arte Moderna de São Paulo 
Endereço: Parque do Ibirapuera (av. Pedro Álvares Cabral, s/nº - Portão 3) 
Horários: Terça a domingo, das 10h às 17h30 (com permanência até as 18h) 
Tel.: (11) 5085-1300 
www.mam.org.br 
http://www.facebook.com/MAMoficial  
http://www.twitter.com/MAMoficial 
http://www.youtube.com/MAMoficial 
Estacionamento no local (Zona Azul: R$ 3 por 2h) 
Acesso para deficientes 

Restaurante/café 

Ar condicionado 

 

Mais informações para a imprensa 

Conteúdo Comunicação 

Ana Livia Lima - analivia.lima@conteudonet.com - 5056-9812 / 96076-2747 
Paula Vianna - paula.vianna@conteudonet.com - 5056-9838 / 96766-1548 
Roberta Montanari - roberta.montanari@conteudonet.com - 99967-3292 
Tel. (11) 5056-9800 
www.conteudocomunicacao.com.br 
www.twitter.com/conteudocom 
www.facebook.com/agenciaconteudo 


